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Quem sómos ? 

Somos os precursores do futuro, os precursores 
do dmanha, 

O que queremos? 

Queremos pão, liberdade, ciência e bem-estar 
para todos os que compõem a grande familia hue 
mana, Queremos que a cada individuo assegurado 
seja 0 seu micinto de felicidade, Queremos una 
sociedade nova onde 08 homens de todas às latitu: 
des, de todos os povos, de todas as raças, de todas 
as côres, como bons irmãos, generosamente se amem 
e mutuamente se aucilim ; onde q mulher seja a 
mãe desvelada, q esposa afétuosa, a companheira 
confortadora do homen na vida social; onde à 
criança cresça e se desenvolva em toda à sita es» 
pontaneidade ; onde os velhos possam acabar seus 
dias rodeados de bem-estar e de carinhos. Sociedade 
onde a formosa canção do amor, que tudo cria e 
tudo purifica, se encontre sempre d flor dos labios 
da juventude, Queremos . enfim! que a Dida es 
pluta por toda a parte do globo, intensa, plena, 
esuberante, esplendida ! 

— Méras visões de utopistas — direis, Oh! não, 
não! homens céticos, pessimistas, achacados e im- 
potentes ! Não são sonhos loucos gerados pelo muito 
amor que do nosso coração transborda ; não são soe 
nhos delivantes da nossa mente em laboração con 
slante ; não são fantasias criadas, pela nossa avi. 
dea de justiça e de liberdade. Não! O futuro social 
que o nosso cérebro compreende e o nosso coração 
ama, é à conclusão de toda a ciência moderna; é 
o resultado da esperiencia adquirida no transcurso 
de todos os seculos; é a dedução do esame con- 
cienciosamente feito ds tendencias do progresso e 
ds aspirações da humanidade. 

«O gõão é a essencia da vida 
turesa inteira. 


proclama o à na 


E sea vida é hoje um sofrimento pegado ;se o 
Homem vive insatisfeito, atormentado, oprimido, 
definhado ; se vagalhões de sangue e de lagrimas 
se espraiam pela terra em fóra, é porque a huma- 
nidade vive no érro, e o érro só gera dores e sofri- 
mentos ; é porque o Homem desconhece a verdade, 
e só a verdade lhe proporcionará prazeres. 

Enquanto a mentira dominar o mundo, a dôr 
continuará esfacelando com suas garras aduncas 
o coração dos Homens; us s-luços, as lamentações 
eos ais que da terra sé evolam, continuarão ferin- 
do o espaço com o seu clamor punjente. 

Quando ao dominio da mentira suceder o impé 
rio da verdade, a vida será por todos aspirada q 
largos haustos ; os homens e às mulheres, os velhos 
e ascrianças, felizes e livres, encherão os ares com 
seus gorjeios e harmonias, 

— Mas como ha-de o Homem obter a verdade? 

— Instruindo-se, Mas instruindo-se não no do- 
ama, não na abstração, mas na analise, na cin 
cia, ho racionalismo ; desprezando todas as ileias 
velhas, toda a rotina, todas as tradições do passa- 
do, e vendo pelosseus proprios olhos, raciocinando 
pelo sex proprio cérebro, criticando, discutindo, in- 
vestigando tudo e livremente, sem respeito pelas 
ídeias puramente convencionais dominantes no 
nosso meio 

A ciência é a redentôra da humanidade. Só à 
ela devemos adorar, só a ela devemos obdecêr por- 
que ha-de sér ela que, com ternura e segurança, 
nos ha de conduzir à essa idade feliz, à essa idade 
de bem-estar pressentida por todos os filosofos, so- 
nhada por todos os pensadóres. 

«A'manhã» aparece hoje pára descobrir os érros 
que no fundo de cada wma das nossas instituições 
Sociais existem ; para espurgar do céreero dos Ho- 
mens as ideias falsas legadas por um passado de 
obscurantismo e de iguominia, e aferradas na 
mente das nossas gerações pela educação oficial, ser- 
vil, dogmatica e metafísica. 

A nossa obra julgamo-la útil porque nada de 
mais elevado nem de mais sublime podemos con- 
cebêr do que destruir o que até hoje tem sido a 
causa de que a humanidade tenha sofrido tanto! 

No meio deste anacronismo atual em que q ar- 
cáico, o falso, o convencional é o que se respeita, e 
em que o-novo, o verdadeiro, o natural é o que se 
despresa, surje «Amanhã destruindo mentiras, 


desrespeitando convenções, criticando todo o esis- 
tente, esparjindo verdades, despertando pára o ra- 
ciocinio, para a investigação e pára a critica os 
espiritos que encaram com a mais sgnominiosa in- 
diferença o cenário horrivel de miseria e de luta 
que a sociedade atual nos apresenta. > 
Comunicar — aos que sofrem, conto nós, a dór 
que o Erro orijina— o que, sinceramente, cre- 
mos sér hoje a verdade; evidenciar ás intelijen- 
cias castradas pelos atuais sistemas educativos as 
mentiras relijiosas e sociais que fundamentam o 
servilismo humano ; trazer aos corações tortura- 
dos a esperança de im reinado de amor e de igual. 
dade sobre a terra, — eis os nossos intúitos ao ofe- 
recermos hoje, leitôr, ao teu julgamento e  ina 
meditação, à revista que ora tendes nas mãos. 
Que a nossa obra seja bem acolhida pelo prúblico 
e que dela algum proveito resultar possa, para bem 
da unanidade qu hoje apenas Só sabe chorar e 
sofrêr; e que à ti, amigo leitor ou leitora carinho- 
saelate consiga faser ouvir os sons lonjingiãos do 
preludio molodioso da canção da vida que a ht- 
manidade futura, venturosa, enta; e que te consiga 
fazer vêr, atraves desse teu pessimismo ou indife. 
rentismo e ao de lá das ingremes montanhas que 
a hwnanidade subindo vai penozamente, o crepis- 
culo estranhamente radioso, precursór desse ama- 
nha social que a ciência hos anuncia e que cons- 
titue a esperança suprema e vivificadora de todos 
os párias, de todos os oprimidos, de todos os 
deserdados, de todos os famintos de pão, de amor 
ade liberdade - tais são os wtos mais ardentes 
la 


Redação. 


Saúdando 


A túdos os professores e propagandistas, a todas 
as associações e publicações periódicas que se inte. 
Tessam, advogam e patrocinam a causa da educação 
e instrução populares, a revista 27 manha dirije as 
suas calorosas saúdações e afirma a sua adesão a tô. 
das as iniciativas que tenham por fim a completa 
emancipação intelectual do rôvo. 


Eduquemos sempre 


Se alguma coisa nos pode avimar nas manifestações da yida 
social portaguêsa, fazendo-nos crer que um progresso se realizará, — 
A despeito de toda à politicajem que rara aí se tem desencades: 
do ER preocupação que se nota em dar mia desenvolvimento pro. 
Gresivo É educação da massa em geral. Não se pode duvidar de 
dae ass pesocupição existe tentando cida um renlizar o que crê 
So melhor, mas todos dando mostras de que a preocupação tem 
Foista fandas, pela constancia que os trabalhos denotam. Isto quer 
dire que &derigada à convicção de que am 3 trata de eum 
ver à quest incação nos seus múltiplos aspétos, tudo 
Tê e Pre gera de miles ou minguados resútados É 
Gene que casa convicção existe, desde que é real e grande o de- 
jp de Fesiver aquela questão, nada ae se tra- 


dizer, que nada poderá impedir 
que se realizem os na educação como consequencia fa- 
tal Gaque Sendo o progresso geral derivado do pro- 
gresso me, diser-se. afoitamente que 0 


ue importa que muitos êrros se pratiquero, que muitas asnei- 
É ads que haja 
nleulo. 


Base em que 
ger 4 

El-ao prosresso da mentalidade que resulta este bem-estar é 
«6 Eni eRecacto apropriada o pode dar. É: por isso que se todos 
do me Caça cota e'laão educativo da propaganda. que fazem, 
de Camae em metade do tempo, É necessario que 
e fanieo de estica da soa propaganda, acaba peincipa 
ada a tg ração, cm que pole cla favsrecer a autonomia 
e “lnqule pará quem propaga ne faz. E o que rena 
metal da oe pare dos Homens que propagam ama 
Ri DRA Suba ea mia, & gue a sta ideia seja aceita 
ideia O ae rm ie possivel para iaior sasfação pesttal. logo 
q qa hoc mas gas jemibremo-sos de que em geral, Quanto 
o e hi integralmente tia feia é Seciia, menos 
gps tre CO aaa, Tae Enem 

O E aonES Tao CE à Porção, se assim an posso es- 
pião e fds Sdeia que pregamos, oo com a ferma porque 


Amasaã 


aárioos o melhor que pudermos, aum sentido favocavel ás ideias. 
de Bberdade que delendemos. in muita gente que fala d'oluca- 
(ão; teatemos de aproveitar à ocasião, para cdchrmos bem. por 
fe 'meitos, ainda que de boa é, hão-de educar mal É educar 
fes E emendar cirebros, x toda a hora, em toda a parie e com 
toda”a gentes 

Emilio Conta. 


Sobre educação integral 


Educação integral! Eis um dos assuntos que, pela 
sua estraordinaria importancia, mais requer a aten- 
ção de todos os que se dedicam e se interessam pelas 
questões de educação. Pãra êle devem converjir não 
sóasatençoesdetodas os professores e professoras mas 
os cuidados de todos os individuos, homens ou mulhe- 
res, a quem a apatia e a indiferença, tão proprias do 
nosso meio, não conseguiram ainda insensibilizar. 

E' um erro julgar-se que as questões pedagójicas 
só devem interessar aos professores. Não é assim. To- 
dos os individuos, chegados á época da puberdade, 
desejam casar, ter filhos, constituir familias, mas nem 
sequer um só instante pensam na dificilima tarefa que 
a educação de seus filhos lhes vai impôr. 

A“ criança não se poderá ministrar uma educação 
perfeita e st. enquanto todos os pais não auciliarem, 
não continuarem no lar - o mais influente meio educa- 
tivo—a obra do professôr iniciada na escola. 

E" necessario que, pais e professôres, se unam e 
se combinem pára o bom êzito da mesma causa, sé 
conjuguem pâra a realização do mesmo ideal. 

Às questões pedagójicas, pais, merecem e precizam 
do estudo, do desvelo e do dedicado amôr de todos 
os homens e de todas as mulheres. 


Neste imenso oceâno de maldade e de hipocri 
de violencias e de injustiças, de devassidao € de c: 
mes emquea humanidade, a pouco e pouco, se vai sub 
merjindo é esforçadamente se debate, a educação da 
infancia será, sem duvida, a sua única tábua de salva- 
ção. 

Pãra que assim aconteça, torna-se indispensavel é 
urjente uma profanda Femodclação no insino; uma 
como que revolução na maneira de insinar presente- 
mente. 

- A fim de que a educação seja útil e benéfica, é pre- 
eizo que ela vize conjuntamente o cérebro, o coração, 


E 


ea saúde e vigôr fsico da criança, isto é, que ela 
tenda a desenvolver normalmente as suas faculdades 
fisicas, intelectuais e morais. 

Para uma profícua educação intelectual é absolu- 
tamente necessario substituir o dogmático e obscu- 
ro método de insino até aqui adotado nas escolas, por 
um método simples, racional e essencialmente ciênti- 
fico Deve-se habituar a criança a raciocinar, a pro. 
curar ela propria, com a sua natural curiosidade, 
conjuntamente com o professôr e auciliado por êle, o 
porqué das cousas, recorrendo tanto quanto se possa 
& um processo empírico e a um método analítico, para 
que as noções adquiridas sobre os diferentes ramos do 
sabêr humano não lhe sejam impostas duma manei 
confusa e abstrata mas sim colhidas o mais esperi- 


se Daria e cera de gude id 
ca ou relijiosa. 

PA instrução assim baseada num método puramente 
racional, desenvolverá sobremaneira as faculdades 
mentais da criança, tornando-a apta para livrem 
pensar por si propria, e simplesmente aceitar o que 
9, Séu raciocinio concebêr como verdadeiro e comio 
lójico. 

Sôb o ponto de vista físico, deve-se atendêr cuida- 
dosamente ás condições hi Ácio escolar: 
localização, ventilação, luz, mobiliario; á permanen- 
cia dos alunos na aula; enfim, a tudo que possa alte- 
rar ou ezercêr perniciosa influencia no estado de saú- 
de dos educandos. 

Não se deve tambem lançar ao desprezo o desen- 
volvimento muscular da criança. empregando-se para 
esse fim, durante os primeiros anos, os jogos inf: 
tis ao ar livre podendo e devendo serem aí introdu: 
dos os trabalhos de jardinajem. 

A criança preciza de possuir plena liberdade de 
movimentos. 

O saltar e o corrêr, são-lhe de uma necessidade 
imprescindível. 

Habituada a criança a tráPalhar, saberá respeitar 


O que deixo dito aplica-se simultaneamente ás 
crianças de ambos os sécsos. 


PETS 


sobre a maneira de educar, encarando a questão pelo 
lado moral. 

Eis aqui o ponto mais delicado de tôda « obra edu- 
cativa. 

Ainda que a educação literária e cientifica seja o 
mais lójica e habilmente ministrada, ilustrando é en- 
riquecendo o cérebro da criança com conhecimentos 
positivos e ezátos, a obra do educador será incom- 
pleta e quási nula se Ele se não tiver esforçado por, 
por meio do ezemplo sobretudo, fazêr dos seus alúnos 
caratéres íntegros, corações que se dilatem pelo Bem, 
que saibam sentir. como se seus fossem, os sofrimen- 
tos dos seus sentilhantes. 3 

Uma intelijente analize psicolójica tem de ser feita 
por parte do educadr nos seus educandos, po- 
dendo essa analize sêr realizada todas as vezes que a 
criança manifeste espontaneamente a sua maneira de 
procedêr pára com as outras crianças, suas compa- 
nheiras, especialmente quando com estas se encontra 
em franca liberdade darante as chamadas horas de 
resreio. O professor ficará desta forma conhecendo 
o íntimo dos discípulos, sabendo quais as qualidades a 
aperfeiçoar neste, ou a modificar naquêle. 

“Além disto, uma inovação importante deve sêr 
introduzida na organização escolar a fim de tornar 
perfeita a educação moral da criança. Refiro-me á 
educação conjunta dos dois sécsos. 

O sistêma co-educativo fará desaparecer tôda essa 
especie de despeito que hoje existe entre o homem e 
a mulher. O homem tornar-se-á no que na realidade 
deve ser: 0 amigo, o irmão da mulher; e vice versa. 

À educação comum de ambos os sécsos, será 
duma grande vantájem para a formação e aperfei- 
Goamento dos caratéres. 

Ao homem educado com a mulhér sêr-lhe-á trans- 
mitida. por esta uma pequena parcela da sua doçura, 
da su natural afabilidade. 

Por sua vêz, a mulhér educada com o homem, 
adquirirá um temperamento mais enérjico e auda: 
ciôso. 

Só por meio da co-educação se estinguirá esse aca- 
nhamento e esse receio ridículos que hoje se notam 
entre rapazes e raparigas quando, por acaso, se en- 
Contram em convivencia. 

O sistêma co-educativo já é pôsto em prática lá 
fóra, e, na verdade, ascim deve sêr. Pois haverá facto 
mais irracional, mais ilójico do que conservar-se sem 
pre separados êsses que mais tarde tão estreitamente 


8 Axanna 


Se hão-de unir completando a entidade humana, cavan- 
do como que um abismo, levantando como que úma 
barreira entre êles pára que permaneçam num com- 
pleto desconhecimento um do outro? 

S6 com um processo pedagójico como 0 quê, nes- 
tas curtas linhas, lijeiramente tentei delinear, a edu- 
cação atinjirá o seu fim:-a perfeição do individuo. 

Eduquemos as novas gerações integral, racional e 
cientificamente, e uma humanidade nova composta de 
organismos robustos, de cérebros ilustrados, de cora- 

des afetuosos, de caratéres dignos, sucederá a esta 
umanidade de raquíticos, de ignorantes, de egaís- 
tas, de sêres sem dignidade e sem encrjia. 


atiwae desfalecêr. Er casa não bavia coisa alguma. E 
as pediam pão. Era de mais! E desatava à chorar. 
Gheja de anglõa, 

O smaciãg senion-se. pensativo e sombrio, com um fundo aus- 
piro de cansaço. Havia” três meros que lê n-0 tinha trabalho, 
Apesar de ser um bom serralbeiro A miseria, pouco à poúco, do 
mtáradhe conta de lar. Tinha tuvo empenbado ! móveis € roupas. 
Agora, viase pese do que nunca.” sa mercearia Naviam-Je su 
pedido o ertiito, o padtiro recusara-se à foruezer Jhe aaja pão 
EO por ulúmo, o senhorio esijahe o pagamento, num Hide 
Prato, das rendas atinsadas, aeb pena de ser pasto na tua. Espe. 
Paramos astim, foder os horrures da miceria .. É poe quanto. 
tempo? Cuerera” todas as fábricas, todas as Chicins : estava tudo 
cheio, ninguem o queria! Dep os Blhos1 Os filhos | Que seria 
dos pobres pequeninos 2 E maldisia, mais wa vez, inimamente, 
oelire fecindo de voa mulher 

Té Tora, entretanto, escurecia lentamente. Grantes nuvens 
negras é as rulávare, acastelayaar-se pelo ces lilar, ver 
TAS a face diirada e gloriosa do sol. Pela jatela aberta de sua 
acatada trapeira, enrira ese ar quente, slocante, Gpren 

e antecede de : 
a centos se tambem. chorando e soluçando convalsivamente. 
Debi, Balbi dibando O mario, coesa de agrimas mm 
grande aperto E 

CEO ainda ta não sabes tado... Que .. desgraça... que 
desgraça à nosta| Era o que ses faltava. agora 

Ele ergucndo-e, aviscos à fronte, pergunto, ferozmente cra- 
sando es Braços ia 

CFaga Que temos mais? 

Ela escondes o rosto nas inãosirémalas e magras, estraga 
Jada pelos 


'O marido avanços, sacudin-a rudemente: 
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—eFalate 

eos cega - 

asd 

A mulher curvou a cabeça, pendeu os braços, baixos os ulhos 
ar 


imóvel, Boquiaberto, aterrado... De pé, 
sa sã ffcaie, branea de mort, cla Sociempiava o agora, icemalia 


e 
SE CE 
fez-se rubro, 0 seu rosto contraiu se 

usa expressão ctrivel e, rangendo es dentes, grito, de panho 


erguido - 
tra vez, maldita 

Ela recuou, cum os olhos borbulhantes de agua, pos as mãos, 
soluço, iremendo toda, lívida de terror: 

— «Por alma de tua mãe, não me -» 

Xin pondo conclui, foriosamente aiogada pelas sãos conval- 

— Outra vez, mal 

Ronquejuu, tentou delcnder-se, esirebazon, teve um calhar apa- 
vorado e suplicante . Ele não via nada: apertava, aperiava 
sempre: 

— «Outra vez. 

cocEEttTA Completamente desvairado, uma nuvem pargares lhe 

Pelos alhos... Leros a mulher de encontro À parede, im 

coulhe brutalmente” um joelho no ventre, apertando. apertândo 
sempre : 

— *Ontra vez, maldita 2 te 

O rosto da mulher tornou-se de violeta: os olhos, bretados de 
sangue, evoleeram se lhe à for das dcbitas, torancam-se-he ir 
treas De súbito, crispou as mãos, pende us bra indo 
e ultimo cstremedmento corres IBc todo o corpo é Lombes no 
chão, pesadamente, inerte... 


Ola, estende nas sé pés, sen comeroender 
Ouvindo os grilos, o choro alio dos Alhos recipérou a con- 
elencia, puude abranjer, enfim, num terrivel segundo, toda a sun 
enorme desgraça. Seitou um grande grito de espanta é de hocror 


“caía sbre uma velha cadeira, exausto aniquilado |O 


Era a SL ro qr ot 

qibes portos dicomposi, eus, piamente snite 20 o elgor 

AOgÇão pel idea" que qu lacuna a Eater ge 

do cê bato pesro. Via fm púlicia, cncres para Cie, grilon lhe 
> Prendame, senhor ! Matei agora minha malher!+ 


e Broorio inc con x figa do seu cm, 
de compeira sua pesada sente 
Era fônda novo e não obstante, tinha a cabeça toda branca. 


José Bacelar. 


A Mãe 


1 
Sta TERNURA: 


Com que alvoroço trêmulo e espectante 
chega a maternidade um dia —como 
da simples fôr se desentranha o gomo 
a um raio de sol mais perturbante. 


Vao-se os flancos erguendo na ondeante 
vida que irrompe altiva, num assomo. 

O seio branco amadurece em pomo 

que o filho, ancioso, já não está distante. 


No futuro que a Mae lhe vai a erguer 
a terra é pouca já p'ra ele ver 
e pequeno o universo p'ra sonhar. 


Mas, eilo enfim que chega. E a terra e o espaço 
se circunscrevem no minguado abraço 
em que os seus labios se unem p'ra o beijar. 


n 
SUA BONDADE: 


Um filho vem, mais um e um outro ainda. 
Fonte da vida, a vida corre enquanto 

do seu amor jorrar, em flúido, v encanto 
que aos olhos d'outro amor a torna linda. 


Cada vida que vem ao mundo em pranto 
p'ra o seu amplo coração bem vinda, 
E já não sabe (se esse amar é tanto!) 
onde o filho começa e onde a mãe finda. 


E como em roda o azul do ceo pendente 
se curva e pousa em terra e pensa a gente 
que êle está perto—e é a Imensidade, 


assim a alma da Mae-slimitada, 
abraça o filho, mas, aperfilhada, 
passa no lento abraço -a Humanidade. 


ask E 


Um dilema 


1Escérto, inédito, dos Sermões da Montanha) 


- Por isso quando afirmas: «sou sinceros — 
não sabes o que dizes, e quando avanças essa outra 
afirmativa de que rasgarás o habito no dia em que te 
convenças da Inlsidade da tua seita, — memes como 


sabendo : eu sou sincero. 

| — Se assim, tanto melhor, porque vais já renegar 
“ tua fé, Atende-me pois alguns momentos, séria e 
serenamente. Dize me: Segundo a tua lei, quem fez 
à universo > 

— Deus. 

— Quem lhe deu as leis que o rejem, sustentam e 
guiam na sua marcha ? 

— Deus tambem. 

? êle portanto o regulador de todos os movi 
meatos e revoluções cósmicas ? 

— Ele, sem duvida. 

— Ele que manda as chuvas e os ventos? 

Sim, êle e só êle. 

'órma, portanto, as tempestades, fazendo cor- 
rer ns nuvens pelo espaço... 

— Deus manda tudo, ordena tudo, prevê tudo | 

— Manda, portanto. a luz. 

— Manda a luz. 

— Manda, portanto, os raios? 

im, manda tambem os raios. 

— Basta, Agora dize-me só: se fosses tu o autor 
dos mundos, o regulador de todos os movimentos e 
fenómenos do universo, e tivesses além d'isso, uma 
boa mãe, mãe carinhosa, mãe divina, serias tu capaz 
de lhe mandar um raio que a partisse? 

— Não percebo o que queres dizer . 

— Pois é bem simples. Quero eu dizer que esse teu 
Deus clemente, um belo dia pegou num fcixe de 
coriscos fulminantes e sem mais respeitos humanos 
(á não digo divinos) descarrega-os sobre a sua pobre 
mãe, que, de mais a mais, nesse momento estava só, 
sem alpendre nem pára-raios que a protejesse das 
cóleras do filho... 

— Unde 2 Quando? 

—Ha anos, no Sameiro, por ezemplo... Ou não 
seria êle 2 Responde... 

— Isso, são misterios... 
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— Ora aí está como tu és sincero. Achas-te em 
frente d'um absurdo monstruoso e pára não cederes 
á verdade flagrante, dizes que são misterios. Pois eu 
digo que são parvoíces. 

E é essa à vossa coérencia | E' essa a vossa sin- 
ceridade | 

O que vocês são (porque tu és como os outros e 
os outros todos como tu) é arranjistas ; o que vocês 
são é hipocritas. 

No fundo do vosso coração ha o mesmo desejo, os 
mesmos sentimentos e intenções G'aquêle personajem 
de Aristofanes que declama : «E' pelo Deus das rique- 
zas (Plutus) que Jupiter reina; é por êle que se fa- 
zem sacrifícios.» E nostro ponto: «Outrora, quando 
os homens eram pobres, os templos estavam sempre 
cheios de adoradores e, portanto, de oferendas. Hoj 
porém não se veem senão alguns poltrões ou ramei- 
ras, que entram apenas para fazer as suas sujidades. 
Mas tambem, — acrescenta o digno sacerdote heleni- 
co— eu vou dizer adeus a Jupiter !» 

Eis o que são os padres, em tódos os cultos e em 
todos os paizes - 


Tomaz da Fonseca. 


A deficiencia do divorcio 
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O incremento que vai tomando a campanha le- 
vantada em favor do estabelecimento da lei do divor- 
cio, disperta-me a vontade de dizer tambem alguma 
coisa do que penso sobre esse assunto agora em de- 
bate e ao qual demasinda importancia me parece atri- 
buirem os seus adeptos para a libertação das mulhe- 
res d'este estado de opressão asficsiante que lhes é 


imposto não só pelas instituições e perversidade dos- 
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homens, mas tambem, e muito principalmente, pela 
sua humildade e ignorancia. 

Eu fui, em tempos idos, um apolojista fervoroso 
“do divorcio Mas o estudo da natureza, a analize filo- 
sofico-cientifica e o raciocínio desobstruido de preo- 
cupações e de rotinas, fizeram com que esse meu fer- 
vor se fosse à pouco e pouco arrefecendo, e, na hora 
presente, não so o divorcio já me não contenta, como 
tambem já nêle não vejo as vantajens que então via 
e que muita gente pretende atribuir-lhe ainda. 

“Antes de proscguir, direi que, se não apôio, tam- 
bem não pretendo combater a pretensão das feminis- 
tas portuguezas. O divorcio, repito, não me satisfaz 

- por deficiente; mas não nego que êle signifique um 
Progresso para a opinião publica, pois que começa-se 
a compreender que a lubilidade do matrimonio 
é, por anti-natural, estúpida e absurda. Ele significa, 
para mim, mais alguma coisa ainda: a tendencia para 
o meu ideal — a obsoluta liberdade nas relações sec- 
suis. 

Mas o que é necessario é convencerem-se as mu- 
lheres de que o divorcio não conseguirá pôr termo á 
escravidão seesual a que nescia e infamemente 
estio sujeitas por uma hipoerita moral oficial, por 
preconceitos parvos e pela criminosa autoridade que 
insiste em rejer as funções mais indispensaveis do or- 
ganismo humano. 

O divorcio não é outra coisa do que mais uma estaca 
inutil aplicada a este enorme e secular edifício, social 
com o baldado intuito de o equilibrar de pé durante 
mais algum tempo. Mas, por mais estacas que se lhe 
apliquem. o seu desmoronamento será fntal, porque 
a podridão encontra se nos seus alicerces. 

'A meu vêr, O divorcio tem apenas uma só deficien- 
cia, é verdade; mas uma deficiencia que é enorme, 
que éimportantissima. Essa deficiencia é—a liberdade. 

Sendo a mulher à unica proprietaria do seu pro- 
prio corpo, sendo o áto da cópula tio natural como o 
da alimentação e o da escreção. e sendo à satisfação 
das necessidades secsusis tão necessarias ao homem 
como á mulher, eu entendo que, como aquêle, esta 
tem o direito de se entregar francamente ao homem 
para quem se sente atraída fisica e moralmente, no 
momento em que a sua carne se sente convulsionada 
e os seus seios ajitados, no momento em que à natu- 
reza lhe ordena que ame e se abandone. 

Porque o amôr puro, o amôr verdadeiro, o amôr 
moralisador é aquéle que é consagrado por uma etei 
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ção livre e por simpatia reciproca, cu entendo que a 
mulher deve unir-se sem precizar da sanção de pes- 
soa alguma. 

Entendo tambem que, podendo a mulher dispór do: 
seu corpo como muito bem lhe aprouver, e havendo, 
como ha, organismos anormais, insatisfeitos. essen- 
cialmente inconstantes, eu entendo que a mulher tem 
o direito de mudar de relações tantas vezes quantas 
queira, tantas quantas o ezija o seu organismo ou a 
sua psicolojia até encontrar o companheiro que preen- 
cha o seu ideal, que lhe possa proporcionar à inteira 
felicidade. á 

Em resumo: entendo que a situação da muher deve 
ser ezatamente como a do homem; isto é, reconheço 
a ambos os sécsos o direito igual de se unirem e de se 
separarem, quando a sua vontade assim o determine, 

A falta d'esta liberdade, quer dizer, a não ezisten- 
cia da faculdade de dois sêres que vivem em comum 
se separarem quando ambos ou um só assim o quei- 
ra; quaisquer que sejam os motivos determinantes 
d'essa vontade, € o mais importante defeito, o maior 
inconveniente que eu encontro no divorcio, 

Com efeito, a lei opõe á separação secsual gran- 
des dificuldades. é 

A dissolução do matrimonio não póde levar-se a 
cabo por mera vontade dos cónjujes, sento que são 
necessarias causas, e muito graves, que são determi- 
nadas e especificadas pela let. Fra d'esses casos le- 
galmente enumerados e prescritos, o divorcio não é 
possivel. D'esta restrição de casos advem muitas ve- 
zes a necessidade, principalmente para a mulher, à 
eterna vítima, à ludibrinda de sempre, de maquinar 
pretêstos para poder divorciar-se. 

Além d'isso, o Estado quer saber os motivos por- 
que se requer a separação; quer ouvir as acusações do 
queixoso e as alegações do queixado ; ezije testemu- 
mhas e precisa de provas palpaveis sem as quais não 
declarará a separação. 

Não ficam, porém, por aquiyas dificuldades postas. 
pela lei á dissolução do matrimónio. Pára se obter 
o divorcio, é preciso um processo nos tribunais. 
Ora, esse processo não se faz sem despezas, sem 
dinheiro, e não demanda mui pouco. D'aí êsse pro- 
cesso de separação não ser acessivel aos pobres, isto 
é, às tres quartas partes, pelo menos, da população. 
(Nesta dificuldade talvez nunca tivessem pensado as 
Senhoras que se empenhasn na lei do divorcio...) 

Além de dificil por tudo o que deixo esposto, o di- 
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vorcio tem um outro defeito que é o de ser um pro- 
cesso de separação muito demorado. Primeiro que a 
Separação se realize, a demanda judicial ba de seguir 
os trâmites que são da lei e da praxe até á sentença 
do juiz, no que se consumirá ainda bastante tempo, 
como é de costume em todas as demandas. 

Essa morosidade póde redundar numa tortura 
cruel principalmente para a mulher. Suponhâmos o 
caso de o divorcio ser reclamado pela mulher (apa- 
rentando uma outra razão, é claro, par isso que 
a lei não consente o desquite pela simples vontade de 
uma das partes), porque aborrece o marido e ama um 
outro a quem se deseja ligar. Esca mulher não poderá 
entregar-se ao seu novo amante antes que o processo 
que intentou termine, quer dizer, essa mulher não po- 
derá satisfazer os seus desejos no momento em que 
4 sua carne faminta de amôr se contorce voluptuosa- 
mente. Ela terá que esperar pela hora em que a sen 
tença do juiz lh'c determine. A mim, que de moral 
tenho por noção a obediencia á natureza, este facto 
afigura-se-me profundamente imoral. 

“fazer depender de outrem, dos representantes do 
governo, a faculdade de dois seres se poderem sepa- 
rar; consentir que o Estado se intromêta no que a 
vida de um Homem tem de mais intimo ; permitir que 
os segredos de um casal, que os seus atos mais parti- 
culares sejam desvendados, esmitiçados, ezaminados, 
escritos e arquivados depois de patenteados a todo é 
mundo, parece-me nesciamente absurdo, vergorhosa- 
mente humilhante, altamente escandalos« 

Pobre mulher ! Quão longe estás da dignidade que 
eu desejo que tu possuas! Como estás tão longe da 
posição elevada e digna que eu ambiciôno para til 
Como estás tão distante de poderes alcançar a felici- 
dade que eu te almejo com todo o aféto do meu co- 
ração | 


açado sêr, que ainda não compreendeste que 
tens direito a ser livre, completamente livre; que nin- 
guem, à não ser tu propria, póde dispôr do teu cére- 
bro, do teu coração e do teu corpo! 

Desgraçado sêr, que ainda pedes ao Estado licença 
para unires o teu corpo ao corpo do teu amado, e 
que ainda vais pedir aos homens, aos lejisladores, 
que te enumerem os casas em que poderás negar à 
ta carne ao homem a que te uniste, mas por quem 
agora sentes repulsão invencível! 

Que vergonhosa e humilhante situação tu procu- 
ras Com as tuas proprias mãos, mulhér! Pois não te 
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sentirás envergonhada, minha amiga, por veres ser- 
virem de passatempo e comentariados boçalmente poe 


O que constitue a parte mais respeitavel e mais intima 
da tua vida? Pois não te sentirás humilhada, minha 
companheira, por teres que esperar que meia duzia 
de senhores, que tu não conheces, decidam, petulan- 
temente, se pódes ou não abandonar o leito domarido 
a quem aborreces ou entregareste ao prazer deli. 
rante do ten novo amor? 

Quando soará a hora-—6 minha desventurada ir. 
made compreenderes que o unico lejislndor do 
teu corpo és tu, que o teu unico código é o que está 
escrito na natureza e que o teu unico juiz é a tua pro- 
pria razão?! 
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